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Por Simone Alves Andrade

Livro didático na Educação Infantil

SIMONE ALVES ANDRADE* 

Neste mês de agos-
to deu início o período 
de adesão ao Programa 
Nacional do Livro e do 
Material Didático PNLD 
2022, lançado pelo 
Ministério da Educação 
em 2020. O programa 
oferecerá obras didáticas 
para crianças e educado-
res da Educação Infantil: 
“obras pedagógicas de 
preparação para alfabe-
tização baseada em evi-
dências”. É esse ponto, 
que vai na contramão 
do histórico do progra-
ma, de documentos ofi-
ciais e marcos legais da 
Educação Infantil, como 
apontam entidades e 
especialistas.

Trata-se de um retro-

cesso, porque vai contra o 
trabalho feito e conquistado 
pela não escolarização da 
Educação Infantil. Esse livro 
didático (de preparação para 
a alfabetização) vem como 
uma cartilha que nitidamente 
encara a etapa como uma 
preparação para o ciclo de 
alfabetização e não como 
uma fase em si, com suas 
características próprias. É 
aquela antiga e ultrapassada 
proposta de sentar uma crian-
ça na mesa e fazê-la copiar a 
mesma letra várias vezes.

O edital contém uma 
série de equívocos con-
ceituais e fere os princí-
pios da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB), 
das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação 
Infantil (DCNEI) e da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC). O princípio do plura-
lismo de ideias e de concep-
ções, postulado pela LDB e 
pela Constituição Federal, é 
ignorado, ao se privilegiar um 
único segmento e uma única 
abordagem de alfabetização. 

A União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime) elaborou 
um documento com consi-
derações ao edital do PNLD 
2022, apontando a desconsi-

deração ao desenvolvimento 
da criança em sua integrali-
dade e criticando o enfoque 
preparatório para o ciclo de 
alfabetização. “A BNCC traz 
um olhar para o desenvol-
vimento integral da criança, 
esta etapa da educação bási-
ca tem a responsabilidade de 
promover a interação e as 
brincadeiras trazendo consi-
go as aprendizagens e poten-
ciais para o seu desenvolvi-
mento, como fundamentos da 
prática pedagógica”, afirma a 
Undime no documento. 

A adesão ao programa 
pelas escolas não é obriga-
tória. Depois que os docen-
tes debatem a proposta do 
material didático e tomam a 
decisão de forma democráti-
ca. O gestor precisa entrar no 
site do Programa e colocar a 
opção da escola, mesmo que 
opte por não receber. 

O PNLD é uma das polí-
ticas mais significativas do 
Brasil, isso porque o pro-
grama consegue alcançar o 
país inteiro e oferecer livros 
a escolas e estudantes que, 
de outra maneira, não conse-
guiriam acesso a um acervo 
amplo. 

Mudanças feitas a partir 
de 2018 trouxeram outros 
avanços, como permitir que 

os livros fossem escolhidos 
pelos professores de cada 
escola, oportunizando trazer 
obras mais contextualizadas 
às realidades locais, e que o 
acervo ficasse nas salas de 
aula.

Já em relação à concep-
ção de Educação Infantil, 
contrariamente à proposta do 
PNLD 2022, as escolas vêm 
trabalhando na perspectiva 
de documentos legais, que 
orientam o trabalho pedagó-
gico nessa etapa a privilegiar 
os campos de experiência e 
as aprendizagens a partir da 
ludicidade e das vivências, ou 
seja, efetivamente uma edu-
cação integral.

 Não é como se na 
Educação Infantil não hou-
vesse qualquer trabalho com 
letramento. Há, mas em outra 
perspectiva. Tem que ser 
contextualizado, por meio de 
brincadeiras, respeitando as 
infâncias e seu protagonis-
mo, entendendo que não se 
aprende só no papel. 

Porque não é um conhe-
cimento que está só dentro 
do livro, mas no mundo, e a 
criança está nesse mundo, 
vivenciando isso o tempo 
todo.


